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Vamos festejar nossas crianças no dia dedicado a elas

O OUTUBRO É ROSA!
 Na década de 90, nasceu nos Estados Unidos um movimento que, até hoje, 

colore de rosa o mês de outubro em todo o mundo: o famoso “Outubro Rosa”. 

Essa é uma forma de se chamar a atenção para as ações de prevenção 

e diagnóstico precoce do câncer de mama. Somente no Brasil, a doença 

atinge cerca de 156 mulheres por dia. Como apoio ao movimento, a 

CRT manterá, durante todo o mês de outubro, iluminação especial em 

tom de rosa no seu prédio sede, em Magé, além de ações internas para 

conscientização dos colaboradores.

 O laço rosa, usado desde a 1ª Corrida da Cura, realizada em Nova 

Iorque, determinou o símbolo e a cor da campanha que, hoje, conta 

com a participação da população, governos, entidades e empresas, na 

luta contra o câncer de mama. O objetivo central da campanha “Outubro 

Rosa” é incentivar mulheres, com idade entre 40 e 69 anos, a fazerem os 

exames mamográfi cos, para prevenir a doença ou para seu diagnóstico 

precoce, de modo a aumentar as chances de cura. 

   Para fortalecer essa conscientização, entre 1º e 31 de outubro, são de-

senvolvidas ações alertando a sociedade sobre os sintomas, tratamento, 

prevenção e diagnóstico do câncer de mama. Essa doença é a que mais 

acomete mulheres em todo o mundo, perdendo apenas para o câncer 

de pele. Comumente, atinge a faixa etária a partir dos 35 anos de 

idade, tendo os seus riscos aumentados depois dos 50 anos. Segun-

do especialistas, a realização regular dos exames nas mamas pode 

diminuir, em 30%, as chances de morte por câncer. 

Conhecer o próprio corpo está entre os cuidados primordiais para 

detectar qualquer tipo de doença, inclusive, o câncer. Por isso, 

habitue-se a apalpar sempre suas mamas, prestando atenção no 

que é normal para elas e quando há qualquer alteração suspeita. 

O autoexame deve ser feito, pelo menos, uma vez por mês, sempre 

entre três a cinco dias após a menstruação ou numa data fi xa, no caso 

de mulheres que não menstruam mais. 

Neste “Outubro Rosa”, todos na luta pela prevenção ao câncer de mama!

(Matéria baseada em dados do site https://tudoela.com/outubro-rosa)

É TEMPO DE COMEMORAR O ‘SER’ CRIANÇA
 Em 1959, a Organização das Nações 

Unidas (ONU) elaborou documento com o 

registro dos direitos das crianças e defi niu a 

data de 20 de novembro como Dia Universal 

da Criança. E que direitos são estes? Direito 

de brincar, de ter uma casa, de ter saúde, de 

se alimentar, de ter uma família, de receber 

amor, de estudar e de não sofrer qualquer 

abuso ou violência. Enfi m, o óbvio para que 

qualquer ser humano se desenvolva de forma 

saudável, física e emocionalmente.

 No Brasil, o Dia da Criança foi criado por 

decreto do presidente Artur Bernardes, em 

1924, mas só veio a se fi rmar como tal na 

década de 1960, a partir de uma promoção 

da Johnson & Johnson com adesão da Es-

trela, fábrica de brinquedos. Muitos países 

tem datas diferentes desta. Na Turquia, o Dia 

da Criança é 23 de abril; em Portugal, 1º de 

junho e; na Índia, 15 de novembro. Já no Ja-

pão, acontece uma coisa curiosa: os meninos 

comemoram seu dia em 5 de maio e quando 

as famílias tem fi lhos homens penduram 

faixas coloridas em forma de carpas – que 

representam força e sucesso – nas janelas; 

enquanto o dia das meninas é 3 de março, 

festejado com um “Festival das Bonecas” 

sendo afi xados cartazes com desenhos destas 

nas casas com fi lhas mulheres. 

 E, por meio do boletim CRT Boa Viagem, 

desejamos aos “nossos pequenos usuários” 

um feliz DIA DA CRIANÇA! 

(Dados baseados no site www.educacao.

uol.com.br)
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FIQUE ATENTA AOS SINAIS, POIS PREVENÇÃO 
PODE SER SINÔNIMO DE CURA
 Conforme explicam consultores 

médicos da Fundação do Câncer, o 

câncer de mama, o segundo mais 

frequente no mundo, é o desen-

volvimento anormal das células da 

glândula mamária que se multipli-

cam até formarem um tumor. Com 

incidência maior entre mulheres, 

este tipo de câncer é responsável 

por cerca de 22% de novos casos 

a cada ano.  

 É fundamental que o diagnóstico 

seja feito o mais cedo possível, o 

que aumenta as chances de cura, e 

muito importante que as mulheres 

procurem o médico regularmente 

para fazer o exame clínico e a ma-

mografia. O Ministério da Saúde 

aconselha sua realização anual, 

em caso de resultado alterado do 

exame, para mulheres entre 40 a 

49 anos e para as de 50 a 69 anos, 

a cada dois anos a mamografia e 

anualmente o exame clínico. Já a 

Sociedade Brasileira de Mastologia, 

orienta que a mamografia deve ser 

anual, a partir dos 40 anos. 

 De acordo com o Instituto Nacio-

nal de Câncer (Inca), para o Brasil, 

estimam-se 66 mil novos casos de 

câncer de mama, para cada ano 

do triênio 2020-2022. Esse valor 

corresponde a um risco estimado 

de 61,61 casos novos a cada 100 

mil mulheres. Entre os principais 

fatores de risco e que aumentam 

as chances de desenvolvimento 

da doença estão excesso de peso, 

consumo exagerado bebidas alco-

ólicas, sedentarismo, tabagismo, 

entre outros. Portanto, a prevenção 

é importante para eliminar ou di-

minuir a ocorrência do câncer de 

mama, como por exemplo: praticar 

atividades físicas regularmente, 

controlar o peso, não fumar, evitar 

consumir bebida alcoólica, etc. Es-

tima-se que essas atitudes evitam 

em até 28% a ocorrência da doença.

 A primeira orientação é para que 

a mulher conheça bem suas mamas 

e saiba identificar alterações para 

alertar o médico. O mais fácil de 

ser percebido é o caroço palpável 

nos seios ou nas axilas, acompa-

nhado ou não de dor. Outros são: 

vermelhidão, curvaturas ou retra-

ções na pele que recobre a mama 

ou no mamilo, aspecto semelhante 

à casca de laranja, secreção pelos 

mamilos. Notado algum desses 

sintomas, o ginecologista ou mas-

tologista devem ser procurados 

imediatamente.

 Os homens também podem ter 

câncer de mama, só que em núme-

ro bem menor do que em relação 

às mulheres, representando apenas 

1% do total de casos da doença. Por 

este motivo eles também devem 

ficar alertas a possíveis sintomas 

da doença.

(Sites usados como fonte: www.

cancer.org.br; www.inca.gov.br)

Prevenção e diagnóstico precoce são o caminho para a cura


